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tatus de criminoso, objeto comum das pesquisas 
, mas .os juízos excludentes, isto é, as decisões 
• divíduo ou a conduta do sistema penal, realizan

da impunidade.
teórico de análise, a Criminologia da Reação So
da da forma primorosa, eni" texto sucinto e agra-

ar o objetivo de demonstrar a discricionariedade
a Corte, a Autora precisou se debruçar inicial
.790 acórdãos em habeas-corpus e recursos em
proferidos no período de 15 anos (l 9 89-2004 ).'
te 988 acórdãos e preencheu os respectivos ques
to, não se tr4ta de uma amostra, mas de um le
stancioso.· O capítulo em que descreve os pas

cos e apresenta os resultados revela o seu com
rigor científico. Todas as escolhas são justifica

idade. 
resultados que expõem devem merecer atenta 

como sua conclusão de que o Superior Tribunal 
funcionado como instrumento de impunidade, a 
turas de poder e como reforçador de uma distri-
do status de criminoso. 

Brasília,_ 8 de março .de 2008 

Prof. Ora. Ela Wiecko V. de Castilho
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